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N,Ovpassàdo domingo, o'se
I

. nhór Professor Doutor Vei
. ga 'Simão, Ministro da Educa
-ção Nacional, no cumprimento
deuma promessa feita aos aleIi-

•.

teján'p's após a sua monumental
exposição feita à Naçãe, so�\e

- "OS 'problernas do ensino, VISI
. t0U a�'sééu'lar cidade deEvora.

A'proyêitai"á'm'as forças vivas
'dó Alentejo essa-carinhosa ma

-nifestação de simpatia para re

fó�çareln o: seu pedido p�ra a

'criação de, um Centro Univer
'sllário' na vetusta capital alen
'teJana.'
A resposta do notável esta

rusta fôi _perenlória: - (( A ei
'dàae'cf�d�vc)ra nunca devia ter

p�r\1ido, 'a sua Universidade »,
Se a , ....adição -tão-justamente

'se'impõe,'muito embora Evora
".diS'te untas" dezenas de -quiló
iúettós''de'Lisboa, ousamos nós

algarvios que estamos a 300
quilómetros da Capital e.com
uma densidade populacional
estudantil sempre crescente
lançar também o nosso justó
'apelo para que o Algarve não

s-eja -esquecido de um dos no

vos- Centros - Universitários a

instalar.
'

O Algarve que turtsticamen;
te desempenha papel preponde
rante na vida do País, que con

ta com elevado número de es

h�dantes .universitários matr-i
culados nas diversas Faculda
HeR do Paí"s, já de há muito q'!le
-anseiapela criação de uma Uni-
versidade na cidade de Faro,
capital -do distrito.

. A província do' Algarve que
-nos ültímos anos tem sido es-

'1JIIIIIIIÍI�lilliilññlllmllllllllllllíllllllllilllllllllllllllliIlIlIllIllH

CONCLUIU' há
-

dias. com elevada
classifícação, 'a sua lícenceatura

em Direito, pela Faculdade de Direi
to da Universidade de Lisboa, o nos

is'O conterrâneo sr. dr, José Neves de
"Jesus; natural da freguesia da Con
,I celção, residindo' ainda seus pais no

sítloda Corte "António Martins.
'Poi oprtmeíro estudante que Ire

quentou o curso liceal-do 1.0'-ao 7.0
ano, nos colégios de Tavira, onde foi
gtaduado da Mocidade Port�guesa' e
Comandante dos Centros Escolares.
O nõvel licenciado, já há anos vi

nha exercendo 'S -proñssão de solid
'tador encartado, com escritório em

Oeiras, diplomou-se também em Di
-reíto Intetnacionsl, comprovado pela
Faculdade Internacional de Díreíto
Comparado, com sede em Strasburgo
- França,
E' com muito prazer que registamos

a formatura de um conterrâneo que
pelo"s -seu-s"dotes de inteligência e de
trabalho se elevou na escala social.
Por tal motivo endereçamos ao sr.·

dr, José Neves de Jeuss as nossas fe
licitações, com expressivos votos de
muitas prosperidades na sua vida fu
turá, que reputamos seja em Tavira,
em face da noticia recebida, para me

lhor servir a sua e nossa terra.
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OS 'fDI�I(jENT�S DO

TU�ISMO ¡'¡L(j¡¡�VIO
'\1rSIT�ftf¡M OLHAo
--Em visita de trabalhos, deslocaram

;se a' -Olhão, o Presidente e o Admi
nlstradQr·Delegado da Comissão'Re
glonal de Turismo do Algarve, res
pectivameilfe, srs. 'Dr. José �anuel
Teixeira Gomes Pearce de Azevedo e

Eng,10ão Luis Olias Maldonado.
Na reunião que· teve -lugar no Mu

nicipio local, foram tratados -impor
··tantes' as'sú'ntós de interess'e turfsti'co
para o Concelho.

.. O Ministro do Desen- :: volvimento Industrial ..
• •
• e Cientíñco da Fran- •
• ça, François Ortoli, _ ••t
• foi recebido pelo Pre- :
'. sidente do Conselho •
• Prof. Dr. Marcelo:! Caetano :
: :

m'

T E R M I 'N O �U'
O LA� DA'C�IANÇA

APO'NTflMjENTOS.r•• '

I

. ,

JA de há vários anos. que os

responsáveis pelo funciona
mento do Lar das Crianças,
fundado pela Conferência de S.
Vicente de Paulo há 22 anos,
vinham pensando, seriamente,
se seriam vantajosas para as

crianças internadas, as condi
ções de funcionamento e se tal
funcionamento se justificaria
para um número tão reduzido.
Com efeito, no que respeita a

instalações, a casa, demasiada-

mente envelhecida e húmida,'
com um subterrâneo a servir
de camarata, não podia conti
nuar a albergar, em condições
prejudiciais para a saúde, cri.an- ,

.

ças a' despontar para a vida.
Bem procuraram as direcções
anteriores e a actual uma casa

mais "ampla e mais saudável·, \

mas, para além de boas vonta

des, nada mais 'foi possível.
No 'que se refere ao aspecto

de formação dás crianças tam
bém sérias dificuldades se apon
ta-m. 'A 'senhora '

que desde' 'há
catorze arros se-mantém -no Lar, ,)
por razões várias;'!doén�a; e�-"
gotaraento, saturação .••) der-,
xou -de' poder ser um elemento �

positivo. E todas as tentativas

para conseguir alguém que- a
'

..".

substituisse resultaram infrutí
lerás. Corno é 'óbvio, -nestes �

,

tempos de e!Digração e de fo-
_

.

menlo lurísh'co, tornou-se urn

problema conseguir alguém dis

ponível. E, como todos reco

nhecemos, para um lar de crian
ças não se pode contratar uma
mulher qualquer. Antes que
matar a fome 0'0 'dar de vestir
será necessãrio garantir a s�a
formação, E se as crianças já
nem sequer têm o carinho fa
miliar ..•

d-a Qirecção

(Confinua na 2.' Dáginal
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Posse do Enge"heiro - Chefe
do Plano de Obras
Pelo sr. dr. José Manuel Teixeira

Gomes Pearce de Azevedo, foi dada
posse no lugar de en$!. - chefe do qua
dro do Pessoal Eventual do Plano de
Obras, daquele órgão Regional de Tu
rismo, ao sr."<>n<;!, electrotécnico, Ma-
nuel de Sousa- Pires,

-

No acto de posse, que foi muito'
concorrido, usaram da palavra os srs,
dr, Pearce de Azevedo ero empos
sado.
Ao novo' eng. - chefe, nosso prezado

amlqo e comprovinciano, desejamos
murtas prosperidades no desempenho
das suas novas funções.

colhida para ciclo de estudos
científicos de nacionais e es

trangeiros, merece decerto a

justa atenção desse eminente
Homem de Estado que é o se

nhor Min'istro da Educação Na
cional, sempre atento a todos
os problemas 'de ensino que a

vida moderna da Nação impõe •

O problema 'tem 'sido venti-
lado por diversas vezes -na tm
,'prensa Algarvia, em cuja '«Ter
iúlia')) foi invocado na sua últi
ma reunião e cremos que não
deixarão de envidar os seus

inteligentes esforços nesse sen

tido os ilustres Govern-ador Ci
'vil do Distrito e Deputados 'p'e
lo Algarve.
A hora é de realizações e o

Algarve -não pode continuar a Foi consfiníída a Comissão Organi-
marcar passo em relação a ou- zadora, que em colaboração com o

. Circulo de Estudos Ultramarinos, vaitras províncias quando se Im-
promover a série de 'conferências das

põe pelos seus valores' intelec- próximas Celebrações Ultramarinas a
tuais espalhados pelos diversos efectuar no Algarve. Dela fazem par-
sectores 'da vida nacional. . te os srs. Emldio António Cabrita

A· d C U' Fernandes (presidente), António Ma-criação e um entro 01-,
nuel Silva Ferreira (vice-presidente)versitário no Algarve represen- e o nosso prezado colaborador José

ta 'um acto de justiça. Manuel Varela'Píres'(secretár.sgeral).

,
...••.•.•••.�.•..•......... ' .

cA gente do Alentejo quando vê um

.bocado de terra bem tratada, diz
E' um pedacinho do A/garve-
Raúl Brandão.

«Vão desaparecendo os velhos usos

e costumes, como os cloques ou ta
'manquinhos, que já mal se fazem ou

vir na rua deserta, as reixas para res

guardar da luz as janelas, e o bloco
(capote algarvio) para ocultar o rosto
à maneira misteriosa -d'as mulheres
marroquinas» - praf. Amorim Girão.

«Tavira é uma terra neurasténica e

Olhão é ,fedorenta» -IRaul. Brandão.

, LlOóntm.1tIQ I.- p4,g'taal
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Celebracies UI,trámarinas
,

NO ALGARVE

nessa igreja podia ser vendido •••

O turista saiu desiludido. Ora

imaginem! E se um 'de nós en

trasse numa i¡greja inglesa ou

americana e oferecesse trinta,
quarenta contos de reis por um

(Oontinua tJa ••- fHJlI'taa),

,Dr,'MDrm�a :lQlisla
14 B'nos

.,

ao serviço
da Inform'ação
e do lu'rismo

(ONTARAM-NOS que, no ano

passado, nm turista inglês
ofereceu ao senhor sacristão
de uma das nossas igrejas (que
remos dizer de Tavira, claro

está!) 30 contos "por uma das
telas ali penduradas, «A Fuga
do 'Menino», se lião estamos
em êtro! Claro. que o nosso '

amigo disse, passados os' pri
meiros momentos de hesitação,
devida ao espanto, que nada

UllllllllllllllllllllljllllHlljllllllllilflllllHllllllllllllllllllllilllllW

Concurso Internacional
de Arquitectura
O primeiro prémio do Concurso, In

ternacional de Arquitectura, desttna
do ao melhor projecto'da zona envol
vente do porto de recreio de Vilamou
ra, no Algarve, foi szanho pelo portu
gu�s Pedro Vieira de Almeida, O va

lor do prémio é de 400000 escudos,lO
segundo lugrr na classificação, (plié
mio de 300000 escudos) foi atnbuido
ao projecto dos arquitectos britânicbs
Eric Lyons e lvor Cunningham,

No passado dia I, completou
14 anos ao serviço da Informa
ção e Turismo Nacional, o sr.

Dr. César Moreira 'Baptista,
ilustre Secretário de Estado de
ln formação, que inicialmente
foi secretário nacional -da -in
formação e depois subsecretá
rio de' Estado da Presidência
do Conselho.

.

Aos seus excepcionais dotes
de inteligência, ao bom senso

e clara-visão' dos problemas,
tem desenvolvido acção meri
tória em prol da Imprensa e

do Turismo nacional.
.

Após a criação da Secretaria
de Estado de Informação-e Tu
rismo, cujo departamento lhe
-coube a honrosa missão de di
rigir, tem prosseguido no de

sempenho de tão alta função
com aquela dignidade -e apru
mo que são características de
um verdadeiro estadista.
Endereçamos-lhe 'por tal,mo

tivo as nossas felicitações com

votos de muitas prosperidades
no desempenho do seu alto
cargo em prol do pregresso
da Nação.

•••••••••••••••••••••••••

TROVA
=

'O (ornaval que passou
Algures, na mocidade,
(omo lembrança deixou

. A -máscara da saudade.
V. P.=

1
•

�OMO ?! Um repto -p !
... Mas q-uem se atreveria a terçar armas
com tão incorrigível conversador? Seria. rema
tada loucura, pura in-S'en'satez, uma condenação

,

(ON\'IIRSA\ I)" SIMI\Nll •
• - Enquanto Não Chegam as Andorinhas-

à morte.
Pois se os grandes o respeitam, quando

mais fosse porque o temem, qual moderno Ro-'
bin dos Bosques, que na hora h faz sempre che
gar um dardo certeiro, por enfre o emaranhado

Continua na 2.8 página



I

OONVERSA DA SEMANA

Enquanto Não (hegam as Ândori�has
Continuação da 1.. página

dqs. ramaf{ens - questões do dia em mil palavras de comen

tarro. à mistura - como poderia atrever-me eu, insignifícante
David sem aprotecção de Deus; aventurar-me contra o gigante? '

.

. Não. Pequeno, mas com os pés em terra. Ela é a força:
dos fracos. Quem está no chão não cai. .

E já agora que tenho de conversar seja-me licito ver um

pouco neto mesmo prisma olhando Id para as alturas, muito
por cima da cabeça do Gotias.

Cã tão do fundo decerto se divisam malos contornos,
mas bem a_ssentes as lunetas, creio não me enganar afirman
do que Olimpo também se mascarou.

Que.penal .

Fossem apenas os homens - homens com seis letras pe-
quenas - e talvez tosse engraçado. .

Um gaiato portanto sobre os ombros, a focinheira dum
porco, uma menina escondendo os olhos garços na cabeça
dum ovelbudo, 'qualquer inocente criança que enfeite os can

tos da testa com chifres de. meio metro, ou arraste pelo chão
cauda ,tatu.' de ,,!e/ro e m�lO, quem poderá achar mal? Sem
pre fOI Itcito brincar. Deixem fantasiar à von/ade àqueles
que não sabem, ou que não sabem ainda ser maus.

Mas como é terrivel quando os deus�s põem mascaras I
, Se nos aparecem mascarados de toga e capelo teremos

de os a__creditar até às últimas e subtis distinções.
.N_ao poderemos mats pensa_r, fazer qualquer apreciação

ou JUIZO. A verdade é monopâlio seu.
. Concordamos sempre, de olhos fechados, mesmo contra

os factos e conira as pessoas, 'diKnar-se-ão talvez conceder-
-nos o ·litu/o de assisaâos.

..

,

. Se alguma l'ez, porém, nos a/revermos a duvidar, a olhar
em qualquer direcção que não a delimitada pelos carris dos

seu� 'I/hos, seremos então parvos, orgulhosos, ignorantes,
estúpidos, etc, etc. .

.
.

Mas se a máscara é uma auréola, mais perigosa se torna
ainda. E' que passar por santo envolve imensas potenciatiâa-
des. Tudo nas suas mãos tera de ser bom:

-,

Se r�ubam, s!ió esmoleres. o» outros não sabem guar
dlf! .• : sao esbanjadoree,», é um bem suprir-lhes as deti
otenctas.

Se matam são mártires. Arriscam a vida para livrar a
sociedade dum [actonara.

.

Mentir, murmurar, odiar, tudo no fim é para glória de
Deus, é para bem da humanidade.·

.

-

E não concordat será ser hereje, réu de morte, inimigo
de Deus, da familia e da Patria.

'

, Mas não vamos além. E' muito arriscado falar com os

deuses!
.

Que Deus nosperdoe l
E par,a não [ioarmos assustados nesta época em que tudo

e todos r�em, olhe"!os .com .naturalidade o mundo que nos

.. c�rca: Ainda Iui crianças, ainda ña flores - tantas flores
ainda há céu azul I lá se vêem as andorinhas. 7a/vez o amigo
Ego as queira saudar.

E. eu por aqui me fico.

Câmara Municipal de Tavira
EDITAL

luís fillp«z lobo de Miranda 'Malhelro Távora,
Engenheiro Agrónomo e Presidente da Câmara

Municipal do Concelho de Tavira:

TORNA PUBLICO que, está Câmara Municipal, em

sua reunião ordinária realizada no dia 2 do corrente mês

d�li�erou, por unanimidade, adjudicar em hasta pública, �
direito à ocupação de 5 dependências do Mercado Munici-
pal desta cidade.

.

A referida praça terá lugar no día 1·· de Março próxi
mo, perante a Câmara Municipal, no edifício dos Paços do
Concelho, pelas 15 horas.-

A Câmara reser�a-se o direito de não fazer a adjudi
cação cAas� não convenha aos in,teresses do Município e as

dependenCias vão à praça, separadamente.
..

Qualquer possível interessado pode pedir os esclareci
mentos que 'necessitar na secretaria municipal.

Para c�nstar e' produzir os efeitos legais, se publica o

pre�ente edital e outros de igual teôr que vão ser afixados
nos 'lugares públicos do costume.

Paços do Concelho de Tavira, 9 de Fevereiro de 1972

O Presidente_ da Câmara,
LuIs Távora

IiUIlEl \VAS(() 1)1\ (JAMA
MON'TE GORDO

ABERTp TODO O A·NO

1.& ClÁSSf - Á - �()() (lIJÁ�T()S

RI!STAURANlB - BO!TB - BAR - PISCINA

Telef.521-522-523 VILA REAL DE SAN!O ANTÓNIO

Apon.fa�;;'�nloJ ..�'
(OonUnuaQao cÍa i.· p4gCfIG)

altar. " qual ·seria a reacção
deles? Diriam que «ah! êsses

Portugueses .são atrevidos .•• '

ou «muito estüpidos» I» Mas,
enfim, há gente «atrevida» ou

«estúpida» em todos os países,
va'r i audo.S evidentemente, as

percentagéns .• :

Corremos o .risco de nos

acusarem de «patermos sempre
na mesma tecIl!»... Mas en

-

quanto essa «teda» aí estiver,
coino resistir.à tentação? -Aliãs,
como a podernos ignorari
Sim, vamos . de novo. falar

nêsse malfadado «Lar da Crian
ça». '. Não se-aborreça, leitor,
nem mesmo tem (e ag-ora não
se zangueI) nem tem mesmo 0_
direito de se aborrecer. '. Tra
ta-se de um problema que exi

ge a nossa atenção, um proble
ma humano, social, que lião co

nhece fronteiras, sejam elas

políticas ou religiosas!
As meninas estão a ser en

tregues a «várias famílias idó
neas; em cujo seio terão uma
vida normal, sendo tratadas
camo se fôssem membros das
ditas famílias. ;.»
Por isto. se vê que, afinal. a

cessante Direcção do, eLab (se
o. <Lar» cessa de funcionar,
mesmo que seja a título <dem

porário», uma Direcção seria
redundante) decidiu, corrigin
do a decisão tomada nessa reu

nião de há duas semanas. não

entregar as meninas' ao asilo
de mendicidade de _Olhão, nem
«devolvê-Ias às famílias sem

po.ssibilidades ou COIn ambien
tes impróprjos»,
Ora parece que não podemos

nem devemos deixar de men

cionar dois exemplos de me
ninas que, ou [á fotam, ou em

breve serão entregues às refe
ridas famílias idóneas.
Uma delas foi «escolhida por

uma senhora -cuja. familia resi
de algures em Tavira, para cui
dar de sua filhtnha. E na p,re
sença dessa garota a dita se-'
nhora explicou :que' não lhe
co.nvinha ficar ,com uma outra
mais nova, pois esta não seria

capaz de cuidai' da menininhàb)
Um casal, também de Tavira,
quere ficar co.m uma menina
que tem· 12 anos:. «coitadinha,
temos de cuidar dela! Será. tra
tada como se fÔsse filha no.ssa.

Irá á Escola, e,; depois de estu�

dar, isto é, nas suas horas va

gas, eajudará em trabalhos li
geiroslP ••. »

Pergunta,mos, e queremos.
uma respo.stá:i «Quem ficará
Co.m a menina que' mal po.de
andar, que usa ,ferros nas per-·
nas, vítima de poliomielite?
Uma,criança de _olhos lindos e

tristes, que vimos sorrir pela
primeira vez quando, no Natal,
abriu o embrulho que lhe de
ram moços e moças de Tavira,
e nele descobriu uma boneca!»
Perguntamos ainda: .Quem fi
cará com a mais moça, a·Rufi
na, que tem SQ. 4 anos de ida
de? Sim, que «trabalhos ligei
ros serão elas capazes de fazer!?)
Continuamos a dizer, com o

nosso. coração nas mãos, que
·foi errada e precipitada a de
cisão de encerrar o «Lar». Ha
via problemas, sem dúvida.
Era preciso, e possível, resol
vê-lo.s. Cam co.nsciência, com

trabálho, com ·.fé em Deus e no

próximo.
Tudo isto? Talvez não. Mas

en.tretanto, esp�r'emos que as

CrIanças entregues a famílias
idóneas� venham de facio. a ser

tratadas como mhas.

Don Carlos

Tipógrafo
Precisa-se

Um �ficial impressor e

um aprendiz.
Nesta Redacção se' in
forma.

\

Notíclas <J)essuõls
Fizeram anos:

Em 5 - D. Mària Otllia Faleiró'Pe
reira, srs, António Joaquim da Rosa.
Aldomiro Gonçalves, meninà Maria
Fernanda dos Santos Correia e meni
no Fernando Eduardo Cristina Peres.
Em 6 - D. Ermelinda Bernardo Raí

munde e Horta. D. Maria Luisa Ro
drigues de Carvalho, srs. Joaquim Lo
pes Padinha, Joaquim José, Luis Ma-

. ria de Melo e Horta, meninas Maria
do Carmo Ferrete Afonso Peres, Ma
ria Amélia Afonso Ferrete Peres e

menino Francisco José Monteiro Ro-
drigues Cardoso. '

Em 7 - D. Maria da Graça Pache
co Neto MiI·Homens, D. Maria Jos'é
da Palma Brito Baptista, D. Maria Ro
mualdo Bento ASlóstinho e D. Maria
Adelaide Ondas Pires Cruz Centeno.
Em 8 - D. Maria Regina Pires Brás,

D. Maria Isabel dos Santos Pato, sr,
padre João Martiniano Correia Ma
tos, menina Maria Aurea Venâncio
Lopes e menino Edmundo Gomes Pia
lho.
Em 9 - D. Alice Ferreira da Silva

Matos, D. Maria· dos Anjos Palmilha'
Amaro, srs. Otílió dos Santos Gonçal
ves e Manuel Mário da .Cruz Caliço e

menínos João Carlos Carvalho Me
nau e Jor"é Manuel Vergues Ramos.
Em 10 - D. Maria Bernardina de

Jesus Guerra, D. Maria Georgete Nai- -

cimento Lopes, SI'S. dr, Joaquim Fer
nandes Lisboa, Jovlano Escolástico
Gaspar Bacalhau, Joequlm Pires Cruz,
José Lourenço Estêvão

'

e meninas :

Maria da Graça Horta Cardoso e Ma
ria José Fernandes Simão.
Em 11- D. Maria de Lourdes Cam

pina Guerreiro, D. AIda Mendes Dias,
srs, josé Lázaro Pereira, Jaime Ilde
fonso Mascarenhas, Manuel Guerrei
ro, José Lima da Costa e menino Mau
ricio Luis Julião Bento.

,. .

Fazem Anos:

Hoje - D. Isabel Maria Peres Jara,
D. Rita Eulália Baptista, D. Maria
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Além destes, outros proble
mas complexos, que não vem a

propósito. referir, mais contri
buiram para preocupar, sobre
maneira, as pessoas mais direc
tamente ligàdas à vida do Lar.
Dé todas.estas dificuldades se

aperceberam âs prÓprifis'áüto';"
ridades administrativas e assis
tendais, tanto concelhias comO
do distrito, que foram ,de pare
cer, igualmente, que se elicon;'
trasse uma s_olução para este
estado. de coisas, tendo mesmo

oferecido, para essas crianças,
colocação em casas devidamen
te apetrechadas tanto ecanó
mica como. mo.ralmente. Na
reunião de 21 de Janeiro findo,
foi dado conhecim€mto.,de'tudo
'isto às zeladoras e associados
presentes,· sendo todas concor

des com a �olução a tomar. As
sim, ·depois- de ponderadas, to-";
das as circunstâncias entendeu
-se, por melhor, dar às seis
crianças a seguinte solução:
Sendo duas irmãs e tendo. os

pais desejQ de as receber, ficou
deterDJinado que se assistisse a.
toda a família de maneira mais
directa, não apenas mo.ralmen
te mas com uma ajuda econó;'
mica subs¡tancial, ficando assim
melhorada não apenas a sorte
de duas crianças mas de toda
a família.
As outras serão entregues a

familiares com condições sufi
cientes para lhes dar·melhor
vida, continuando., porém, a

Co.nferência a acompanhá-las
bem de perto com a sua ajuda.
Assim julgamos, em boa cons

ciência, ter encontrado um ca

minho justo e mais humano
para as crianças nOSSaS prote
gidas.
Como, po.r outro lado, são

muitas as pessoas idosas que se

encon-tram desprotegidas, irá a

nossa Conferência incidir a sua

principal acção sobre essas,
particularmente daquelas que.
se envergonham de estender a
mão à caridade e que, natural
mente, são as que mais carecem

da no.ssa presença. Efectiva
mente, sabemos que várias de
zenas de pessoas se encontnim
nessas condições. Esperamos,
confiadamente, co.m a ajuda de

to.dos, continuar a nossa acção
bcnfazeia sobre quantos neces

sitam do apoio. da Conferência
de S. Vicente .de Paulo.

. A
.

DIRECÇÃO

Eulália Fialho Mendonça, srs, António
Ellsio Nobre Lopes, Luís Custódio
Figueiredo Raimundo, José Manuel
dos Santos Correia e menina Maria
de Lourdes Correia. .

Em 15 - D. Maria Catarina Terra
moto, D. Rita AuSlusta Guerreiro Trin
dade Madeira - Gomes, sr!!. Manuel
Maria Isidoro Costa, António Gregõ
ri? dos Reis SUva, Custódio de Jesus
PInto, Joaquim da Costa Lopes e Jo
sé Gregório da Silva Nascimento.

�

Em 14 - D. Brites Baptista Falcão
Santos, D. Lucilía Soares Mansinho
Soares, D. Maria Valentina Pires
Fernandes, D. Maria de Lourdes Hor
ta Franco, D. Miquelina do Livramen
to MacQ, D. Maria Bertilia de Men
donça Guerreiro, srs. Eng.· João Eli
siário Mateus Piloto, Valentim Lopes,
António Cavaco, Joaquim José dos
Santos e menina Cristina Maria Mas
carenhas Cavaco.
Em 15 - D. Maria Teresa dos San

tos. Libra Lopes, srs, Fausto Manuel
Peres Dias, Manuel de Jesus, menlna
Maria Julieta Mestre Martins e meni
no Henrique Bento Pereira Dias. ,.

,Em 16 - D. Maria Marma Ribeiro
de Jesus, D. Maria das Dores Ribeiro
de Jesus, srs. Bernardino. de Jesus
Pereira, Valdemar Seslnando Montei
ro Baptista, Joaquim Porñrlo Pires
Faleiro, Filipe P. da Fonseca e Silva,
e meninas Jovita de Pãtíma Romano
Ladeira,' Helena Maria Gonçalves
Costa, Maria Emflia Gomes Rebelo e

Maria Juvenália Bernardo Pimpão.
Em 17 - D. Tomásía dos Santos

Dias, D. Sílvlna da Conceição Ramos,
sr. José dos Santos Cavaco Júnior e
menina_Manuela Rodrigues Carválho.
Em 18 - D. Zulmira de Mendonça

Campos Malta, D. Rita da Conceição,
sr, Emiliano do Nascimento Palmeira

.
e meninas Mar·ia Teresa Padinha Ro·
sade, Cri.stina Maria Carepa dos San
tos e GUIda Teotónia de Castro Pires
Entrudo.

.

Partidàs e Chegadas

De visita a seus pais, esteve nesta
cidade com sua esposa, o nosso con
terrãneo sr, 1.. tenente da Armada.
Eduardo Alberto dos Anjos Andrade.
- Regressou da nossa províncla de

Angola, onde' esteve no cumprimento
de mais uma missão de defesa da noa

sa soberania • o n08SO prezado con
terrâneo e asslnante st', tenente Fran
cisco Arnaldo Gaspar Gonçalves ..

Na�cimento

No passado dia 4 de Janeiro; teve o

seu bom sucesso dando à luz uma

. criança do sexo feminino, em Luanda,
a sr.a .R. �ad� ,Marsarete,_de Carv.-,
IhO-Mettlfu, es'posa d'o'n'õs8() cõnteÍ'Í"â':
neo e assinante sr. josé Maria Menau,
chefe de l.' classe da D.G.S.E., em
serviço. naquela província.·

- .

C a 8 alll ento

Nó passado dia 22 de Janeiro, rea
lizou-se nesta cidade o enlace matri
moniaI da sr.· D. Maria. José Vargas
Fernan!1e� Parreira, prendada filba
da sr.aD. Maria Germana.Fer.nandes
Parreira e do st. João dos Santos Par- '

reira, com o sr. Artur Manuel Trin- ..

dade Cansado, filho da sr.- D. Maria
Ferreira MarqUes Trindade Cansado.
e do sr. Marcelo Artur Chagas Can
sado.
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, o sr. José Filipe de Amorim··
Ribeiro e sua esposa sr." D. Maria· da
Eacarnação Parreira Ribeiro e, por
parte do noivo, o. sr. Manuel de Sou
sa .Peralta e a sr,a D. Maria José de
Bnto Gago Chagas Cansado.

.'

-

'

Finda a cerimónia foi servido um

fino e abundante copo d'água aos
convidados.

t>oentes
Em virtude de um acidente de au- .

tomóvel de qúe foi vitima, fracturou
uma vértebra, encontrando·se inter
nado no HospitlJl Militar Principal,
na Estrela, o nosso prezado amigo'
rev. dr. Joaquim Lufs Cupertino, a

quem desejamos o mais rápido resta
belecimento.

- .Tem sentido senslveis melhoras após
a doença de que foi acometido, o. sr.

Joaquim Manuel Bentes Aboim, direc·
tor da Escola de Hotelaria da Algar-
ve e nosso prezado amigo. . ...

Fazemo.s votos pelo seu rápido res

tabelecimento.

t
�gradecimento
JOãO Correia Dourado
Sua 'esposa Maria do Carmo

Felício e família, na impossibi
lidade de o fazer directamente,
co:q¡o era seu desejo, testemu
nha por este meio o seu pro
fundo reconhecimento a todos
que por qualquer forma o.

acompanharam, co.nforta:p.do-a
em tão doloroso transe. Para
todos vai o penhor da sua gra
tidão.
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Â C. P. INFORMA:
\ Novo Serviço para Odemira

A partir de 1 de Fevereiro de 1972, os comboios directos n.·s 9010,9011 e
9015 passam a efectuar paragem na estação de Amoreiras, para servir o conce

lho de Odemira.
A s�guir se indicam as principais ligações estabelecidas para a estação de

Amoreiras:

7-M 11-20 18-155 23-155 P Lisboa CT .P.) C t 15·40 25·40 6·55

8-15 12-00 19-15 0-20 P Barreiro C 15·0C 22·55 610

8·42 12-&)' 19·47 I-IO P Setúbal P 12·29 22·24 5·28

11·15 14-55 22-14 4·29 P Funcheira P 9·56 19·52 2-10

11-_2õ 15-07 22-24 4·45 P A>01oreiras P 9·46 19·19 1·45

15·00 16·46 0-00 6·55 P Tunes P 8·20 17-24 25·41

15·56 0·57 7.. 42 P Faro P 7·52 15·55 22-40
14·10. 1-10 .

.

8·24 P Tavira P 7-00 21-48

14·42 1-36 9-01 C V. R. se- Ant. P 6·50 21·05

0·40 8-10

1
p Evora C

1
7·22 25-11

2·55 10·Gl P Beja P 4·24 21·19
4-29 11-15 P Funchelra P 5·00 20-10
4·45 11-25 C Amoreiràs P 1·45 19-19

A partir da mesma data, é alterado o- horário do serviço combinado com
ligação na estação de Amoreiras como a seguir se indica:

A A B B A A

8-50 18·25 20-55 P Odemira C • 7-55 8·50 12·15

9-22 18·57 21-27 P ReUquias P 7-25 8·18 11·45

9-M 19·10 21-40 C) . (P 7-10 8·05 II-50
9-51 19-26. 21-41 P) AmoreJras(est·(C 7·09 8·04 11-14

10-00 19·55 21-50 • C S.M. das Amor. P 7-00 7-55 11-05

A - Nilo seefectua aos dorníngos e feriados nacionais equiparados.
• - Efectuam-se aos domlngos e feriados nacionais equiparados nOB mesee de Julho e

Atosto.

- ¡ il Ilm§-·'""" �'Vt!£t:t3�2;:+:œ.:.!,!!�.!�����.X«.!«.::.)1

J U S T I r-I c }\ c Ã o
Cartório Notarial de Tavira
Notárla: Lic. Maria Luísa dos Santos flnsfllmo

CERTIFICO narrativamente,
para efeito de publicação, que
neste çartório e no competente
Livro' N .. B-6, de fls. 16 a 18v.
encontra-se .exarada uma escri
tura de justificação notarial,
outorgada 'por MARIA DOS
MÁRTIRES, viúva, JOAQUIM
PEREIRA, DOS' SANTOS e mu

lher ISAURA DA CONCEIÇÃO·
ARRAIS, casados sob o regime
da comunhão geral de bens,
aquela e estes nascidos e resi
dentes habitualmente na fregue
sia> de S.- Estevão deste .conee- "

lho, no sitio da Igreja, em 28
de Janeiro de 1972, os quais
se declaram, com exclusão de

outrem; donos e legitimos pos
suidores em contitularidade, do
prédio misto, no sitio da Igreja,
freguesia de Santo Estevão,
deste concelho. composto de
terra de semear com arvoredo
e casas de habitação, e suas

dependências, confinando pelo
norte com Joaquim Brás, sul e
nascente estradá, e poente ri ..

beiro, inscrito nas matrizes pre
diais respectivas em nome de
António dos Mártires, a sua.

parte. rústica sob 1/2 do art.·

106, e a sua parte urbana sob
o art." 113; com os rendimentos
colectáveis de 1.474$00, e 49$00,
a que corresponde os valores
matriciais 29.480$00 e 980$0ü,
respectivamente, no total de
30.460$00, aliás a que é igual
o valor atribuido.
Que não tem descrição pró

pria na competente Conserva
tória, inas é parte a desanexar
do descrito sob o número 336
do Livro B-1, sem qualquer
inscrição de transmissão domí
nio ou mera posse, e tendo si
do feita tal descrição com o

fim de registo de crédito hipo
tecário já inexisíente,
Que este prédio misto refe

rido, pertence ao cúmulo dos
bens do dissolvido casal da ou

torgante [ustificante, Maria dos
Mártires, por óbito de seu ma

rido, Bento Pereira, residente
que foi em S. Estevão aludido,
ocorrido aos i8 de Dezembro
de 1937, o qual teve como úni
co e universal herdeiro o ou

torgante justificante Joaquim
Pereira dos Santos, aliás como

foi t

declarado.Thoje, po!" escri
tura de habilitação de herdei
ros, lavrada a folhas 45 do com
petente Livro A-6 deste Cartó
rio; que o dito Bento Pereira
'e mulher, a Maria dos Mártires
adquiriram o aludido imóvel
por herança dos pais dela, o

Já aludido António dos Márti
res e mulher Catarina Felício,
residentes que foram em S.
Estevão refedda, falecidos há
mais de 60 anos, e nà-partilha'

amigável que ao tempo fizeram,
não reduzida a escritura públi
ca, cerca do ano 1913, com os

demais interessados na mesma

herança.
.

Que por falta do título de
partilha não têm eles [ustifican
tes possibilidades de compro
var pelos meios normais a aqui
sição do dito prédio pelo que
respeita a Bento Pereira e mu

lher.
-

Está conforme o original, na
da havendo na parte não cer

tifícado do mesmo em contra
rio' ou além' do' que aqui se

narra e transcreve.

.Tavira, 4 de Fevereiro de t 972

A Ajudante,
Maria Elefe Teófilo Loves

Dias Nobre
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«POVO !LGUVIO » H.· 1965 _; 12-2-1912

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
(2. � Publicação)

No dia VINTE -E NOVE do
próximo mês de Fevereiro, pe
las DEZ horas, no Tribunal
desta comarca e nos autos de
carta precatõria vinda do 4.·
Juizo Cível da comarca de Lis
boa e extraída dos autos de
execução por custas e pedido
que o Digno Agente do Minis
tério Público move contra Vi
torino Castanho Soares, casado,
comerciante, residente em Ta
vira, há-de ser posto em praça
para se arrematar ao maior
lanço oferecido, acima do va

lor indicado no processo o di
reito ao arrendamento e tres
passe da Pensão Arcada, sita
na Praça da República, n," 4
em Tavira,
Tavira, 24 de Janeiro de 1972

O Escrivão de Direito

a) José Fernando Chagas
Cansado

Verifiquei
O juiz de Direito

-

a) A{fosfinho Manuel Pontes
de Sousa Ines'
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Vende-se ou Arrenda-se
Um grande quintalão, com

diversas acomodações e arma

zém.
Quem pretender dirihl-se a

José. A. Brás - Luz de Tavira.

NECROLOGIA
D. Maria do (armo (avoco

No passado dia 4 do corrente, fale.
ceu.em Santo Estêvão, na residência
de sua filha, a sr.a D. Maria do Car
,!\O Cavaco, "iuva, de 77 anos de ida
de, natural daquela fresuesla.
A extinta era mãe da sr.a D. Maria

Belmíra Cavaco Sequeira, esposa do
sr. José Ga�o Sequeira e do sr. Jf'sé
dosSautos Cavaco Junior, nosso pre
zado amlgo e correspondente naquela
localidade do cPovo Aillarvio. há
muitos anos, esposo da sr 8 D. Maria
Cândida Celeste Brás Cavaco e avó
da sr.a D. Maria do Rosário Brás Ca
vaco, do sr. José Jorge .Cavaco Se
queira da menina Maria de Fátima
Brás Cavaco e do menino José Eduar
do Cavaco Sequeira. <.

O funeral da bondosa senhora que
se realizou na tarde de 5, após ter si
do celebrada missa de corpo presen
te, na igrela matriz, teve extraordinã
rio acompanhamento porque gozaVa
de gerais simpatias... '

'A famflla enlutada e em especial ao
nosso correspondente, apresentamos
sentidas coudolências.·

,

João da (ruz Mafeus

Faleceu em Lisboa, o sr, João da
Cruz Mateus, de 84 ànos de idade, na
tural de Tavira, funcionário aposenta
do da A.G.P.L .. Era casado com a
sr�a D. Mariana da Piedade Cataludo
Mateus.
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cPOVO AlGUYIO. H,· 1965 -12-2-1912

Tribunal Judicial

da Comarca' de Tavira
,

ANUNCIO
2.8 Publicação

Pelo Juizo de Direito desta
comarca, na Acção de Justifi
cação Judicial nos Termos do
Artigo duzentos e cinco e se

guintes do Código da Registo,
Predial que corre na Secção de
Processos na Secretaria Judi
cial, movida pelo Digno Agen
te do Ministério Público em

representação da Câmara Mu

nicipal de Tavira são citados
os 'lOteressados -incertos para
no. prazo de dea.dias, que CQ

meça a correr depois de finda
a dilação de trinta dias, contada
da dala da segunda e última
publicação deste anúncio, con
testarem o pedido do autor, que
consiste em que seia reconhe
cida a Câmara Municipal de
Tavira como .única e exclusiva
titular do direito de proprieda
de de um prédio urbano situa
do na freguesia de Santa Maria
em Tavira, composto de dois
pavimentos e uma área coberta
de duzentos e trinta e oito vir
gula noventa e cinco metros

quadrados e descoberta de ses-.

senta e quatro metros quadra
dos, confrontando do norte com

Francisco Santos, sul com José
Joaquim Ferreira, sucessor,
nascente com a Rua D. Marce
lino Franco, onde tem o núme
ro trinta e oito .de polícia e

poente com a Rua Guilherme
Gomes Fernandes, por o haver
adquirido por usucapião.· .

Tavira, 19 de. Janeiro de 1972

O Escrivão de Direito
. a) losé Fernando Chagas

Cansado

Verifiquei
.

O juiz de Direito

a) Agostinho Manuel Pontes
de Soasa Inés
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Amália Dinlz Pereira

,A,gradecim e n to

Seu filho, José Jacinto Pe
reira Vicente e restante familia,
vêm por este meio agradecer
reconhecidamente a todas as

pessoas que a visitaram duran
te a sua longa e pertinaz doen
ça, pessoal de enfermagem do
Hospital de Tavira, pelos cari
nhos dispensados. e a quantos
se dignaram acompanhá-la à
sua última morada.

EM LINHA RE-CTA
(Continuação da 1.· ptlgina)

�Lançarote de' Freitas, escudeiro
do Infante D. Henrique era algar
vio» - D.

«O promontório é um punho nodo-
so com dois dedos estendidos para o

-mar - a ponta de S. Vicente e a pon
ta de Saoress - Raül Brandão em Os
Pescadores.

JI. .If.

Esta é a história de .dois barcos
fantasmas que, um dia muito estranho
e já longtnquo, aportaram a Faro, fa
mosa cidade de uma províncla cha-
mada Algarve.

.

'A vista da rla os fantasmas assus

taram-se (il) - seria com os preços
do peixe e da carne (ji) - e deram às
de víla díogo para longe, para muito
longe talvez. Estes dois barcos o «San
ta Maria» do Panamá e o cLa Joshe
fine'} também do Panamá, ficaram ali
em trente do jardim Manuel Bívar
(centro da cidade), esquecidos, mi
rando com oihinhos de carneiro mal
morto os turistas, e a apodrecer, a
apodrecer cada vez mais •.• � O «Santa
Maria» do Panamá para evitar que'
alguns intrusos farenses o façam apo
drecer mais depressa (1) até possui
uma tabuleta com a seguinte frase: '

E' proibida a entrada a pessoas es-
tranhas. .

Se não acreditam, vão lá vê-los I

JI. 1f.

Que tristeza I
Apetece-nos chorar e voltar as cos

tas .••
Lemos no espaço «Noticias de Lou

lés, do "jornal do Algarve. de 29 de
Janeiro do corrente ano uma crónica
subscrita pelo sr, R. P.
Pois este correspondente louletano

daquele semanário escreveu talvez a
maior baboseira que poderia sair de
uma mentalidade tão pobrezinha que
aosta de escrever para Der se con.

segue alguma vez encontrar alguém
que pense como, ele. .

Reza em certo passo, a dita cronl
queta: Sinto que se nós os velhos,
que ainda conseguimos dar uma
certa disciplina ao pensamento, dei
xarmos de escrever e confiarmos
aos novos a obrigação de sustentar
com a sua moderntsstma prosa, al.
guns ârgâos da imprensa regional,
nada teremos de ler quer para nos
sa üustração intelectual, quer para
o progresso da comunidade que es.
sas simpáticas folhas ainda traba
lham e prosseguem.
Oh 1 Algarve, como deves sofrer

com estes cronistas piedosos e caqué
ticosl
Nós não queremos ser levados em

procissão 1 Não queremos sofrer des
sa doenca que o correspondente do
ejornal do Algar\le» designa por itus
tração intelectual.
Mas, bendigamos o sr. R.P •. Bem

haja, amigo, porque se lembra dos ve
lhinhos amachucadns que nada têm a

aprender com os novos e já nasceram
velhinhos e trôpegos de inteligência 1
Bem haja porque a sua rica prosa

consola - que conforta, meu Deus I
- e satisfaz em todas as dimensões
as necessidades culturais dbs seus ir
mãos velhinhos regionais I
Continue a escrever para o seu es

paço, continue a praticar essa obra
de misericórdia que Deus hã-de re

compensá-lo I
Assim seja I Assim seja I

* *
Em Novembre do ano passado co-

meçaram a funcionar na vizinha ci
dade espanhola de Sevilha os «telefo
nes da esperança»,
A iniciativa deve-se a cFrei Sera

fim Madrid, da Ordem de S. João de
Deus que também está representada
em Portugal, Trata-se de uma rede
de telefones servid. por uma equipa
de sacerdotes, assistentes sociais, mé
dicos, advogados, psicólogos, psíquia
tras, professores, que se encontram
prontos a auxiliar quem precise. As.
sim, quem quiser um padre ou um mé
dico ou mesmo uma parteira, basta li
gar o número de um desses telefones
e é imediatamente atendido. Pelo que
nos disseram, o preço não escalda
ninguém.

.

Não haverá por aqui, nestas terras
algarvias, um «Prel Serafim. disposto
a tal ji
Podem crer que era oiro sobre azull

I
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Inocêncio RodrIgues
Agradecimento
Sua viuva, Maria da Concei

ção Neto, seus filhos, Henrique
Rodrigues Neto e Gervásio Ne
to Rodrigues, e restante famí
lia, vêm por este meio agrade
cer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhá-lo à sua

última morada e bem assim
, àquelas que directa ou indirec
tamente lhe manifestaram o seu

pesar.

No «Diário Popular», colhemos a
noticia:

-

«O Caminho de Ferro Federal Ate
mão, mercê do seu novo serviço cln
tercitys consegue assegurar, sejam
quais forem as condições atmosféri
cas, ligações regulares entre diversas
grandes cidades germânicas. Para Is
so firmou recentemente com a Luf
thansa, um acordo que permite aos
possuidores de bilhetes de avião troo
cá-los por um bilhete de 1.8 classe de
comboio, em caso de perturbações
orísínadas por intempéries. Este acor
.do é válido também para o caso do
passageiro aéreo que tenha sido for
çado a descer num aeroporto diferen
te daquele a que se destinava por des
vio da rota do aparelho .•
Não existem dúvidas. Estamos num

século essencialmente pratico. Só é
pena que na mesma rua ainda haja
gente que queira complicar as coisas!

* *

São de Raoul Follereau, o (Apósto-
lo dos Leprosos. e autor de A Unica
Verdade é Amar, estas palavras ver
dadeiras e magníficas que nos ímpres
slonaram t

«Daqueles que se amesquinham até
ao ponto de procurar, em vergonho
sos artificias, a escusa, a evasão ou o

esquecimento. A esses eu digo:- Antes
de estardes enfastiados da Vid-a, espe
rai ter vivido primeiro. E ter merecido
viver. Beethoven, Miguel Angelo, Mo
zart. Francisco, Vicente, D. Bosco,
Einstein, se tivessem feito como vós,
não faltaria nada no mundo ji
Não sois de tal dimensão ji Mas

quem vos disse ji E depois, que impor
ta l O essencial não é o que nós so

mos, mas o que oferecemos. As vos
sas mãos vazias, mesmo sujas. esten
dei-as ..• Esta noite, enquanto Vós se
reis tentados a refugiar-vos nos,vos
sos vergonhosos paraísos, outro jo
vem, da vossa idade, gritará do outro
lado do mundo: arroz, pão I Porque
ele não terá comido. Metade da [u
ventude do mundo tem fome: que es

perais para correr em sua ajuda ji •

* *

Desde 2 de janeiro do corrente ano

que tem estado patente ao público ria
Galeria Opinião, (na Rua Nova da
Trindade, 24, em Lisboa), uma magni-

.

fica exposição de gravura de Gil Tel
seírà Lopes, que nasceu em 1956 e é
professor efectivo da Escola Superior
de Belas Artes de Lisboa.
Rocha de Sousa. referindo-se ao

expositor e à arte afirmou: cEsta elC

posição resultante portanto de um es

forço de Investígaçâo que se cumpriu
demoradamente ao tongo dos últimos
anos e que afirma, nos resultados fi
nais, uma dlsznidadetécnica muito par
tícular. Teixeira Lopes, levara para a

pintura a fogosidade de um tempera
mento excessivo, percorrendo de iní
cio uma figuração de algum modo ex

pressíonista, embora embaraçada por
uma oficina requintadamente espec
tacular, quase feérica. O gosto por
uma escala monumental, a vontade de
exprimir uma força que se sobrepu
nha ao controle da razão e ao despo
jamento, a transigência perante a ex.

ploração dos efeitos e das luminosi
.dades teatrais, levaram- o pintor a pra
ticar uma linguagem que retirava o

seu poder de comunicação de maní-
.

pulações tecnológicas excessívamen
te concentradas e com frequêneja
alheias ao teor mais profundo da men

sagem pictórica. Tal círcustãncía,
apesar de atestar um poder de realí-

. zação invulgarmente riCO, prolongou
-se à própria produção de raiz abs
tracta e ínformalista que o autor ex
plorou mais tarde durante algum tem
po e que chegou a ser reconhecida
(embora pouco discutida) em exposi
ções colectivas efectuadas no nosso

pais ••
* '*

O grande escritor e critico alente-
'. jano Fialho de Almeida - autor do
Pais das Uvas - depois de se ter for
mado em medicina, levou vários anos
sem exercer clínica. Um dia, desilu
dido, afirmou a um amisto:
- Que quer? Em vez de seguir

como os meus condiscipulos nas fa
cilidades profissionais -que eles fo
mentam, cometi a tolice de me lan
çar na vida literária I

VlAiR8LJA PIIRES

Santo Cristo
SubsIdios sobre o seu culto
iim Portugal, especialmente
em Ponta Delgada 8 Man..

carapacbo.
pelo dr. J. fe�Aa.des Mascarenhas

E' um livro de carácter histó
rico, religioso e artístico, com
muita documentação inédita e

bastante ilustrado ..
'Ã venda nas principals LI
vrarias de Lisboa, Algarve
e Ponla Delgada.

Est� númaro foi Iisado. pala
Oall,aoll di Ca.sur."

. ' ,
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FUTEBOL

o Algol've
nos

(ampeonatos Nacionais
1 ..

8 Divisão

Barreire'nse, 3 - Farense, ,1
O Farense não logrou passar

no Barreiro. As coisas' compli
caram-se, conforme prevíra
mos, e ueste momento tem ne

cesaidade .de ganhar pelo me

nos todos os jogos qu� realizar
em casa porque as diferenças
dos que estão em último lugar
da classificação são escassas.

No pró�i�o doming<? irá re-,
ceber a visita' do Atlético, que
vem' embalado com o empate
obtido com o Sporting, no seu

terreno.
,

Tudo nos leva a crer que po
derá ser uma grande partida
mas para a qual é necessário
usar da velocidade e de habili
dade nos lances porque um de
saire seria nesta altura do Cam

peonato uma preocupação gran
de para a equipa algarvia 'que
nos últimos jogos não-tem pro
duzido o que se esperava dela.
Mas, apesar do glorioso resul
tado do passado domingo para
9 Atlético, nós apostemos DIO

Farense.
,

2.a Divisão ... Zona Sul

O Portimonense venceu em

Casa o Sesimbra por 1-0 e o

Olhanense derrotou o Torres
Novas por 4-2, numa partida
cheia de precalços e onde não
se viu um futebol esclarecido.
No próximó domingo o Olha

,nense desloca-se ao Tramagal
e o Portimonense a Torres
Novas.

5.8 Divisão - Zona ()
O Lusitano continua em sub

guia juntamente com o Juven
tude, ã um ponto do leader.
Os resultados foram os se-

guintes: -

Beja - Esperança, 1-1 , Lusita
no - Serpa, 5·(;) e Silves - Faro e

Benfica, 2-0.
Jogos para dómingo:
Esperança - Vasco da Gama;

Faro e Bf?ufica - Estoril; Gran
dolense Lusitano e União de
Montemor -; Silves.

'1_11 .. 11_11 ... 11_11_1

Actividades da f. N. A.T.
Futebol

Resultados da semana:

C.R.P. Ferreiras,O-M. Car.,IO
Touring, O - Hotel de Lagos, 5
Nautex, 2 - Fontahlhas Neto, O

Jogos para a semana:
, Marechal Carmona - Con. Fa,ro
FaJita.fJrhas Neto - H(iltel Lagos

Basquetebol
Resultados da semana:

F�al, 49.-C.T.T., 27
Espirito Santo, 59 - Farauto, 44:
C.T • T., 50 - Emp. Escritório, 54
Espirito Santo, 54 - Fiaal, 56

Após a vitória sobre a Fiaal, o Ban
co Espirito Santo sagrou-se campeão
regional de basquetebol.

Ténis de Mesa. (col,e_ctivQ)
Inicia·se na próxima sexta·feira este

campeonato. A jornada inaugural en
gioba os seguintes 'encontros:

C. Pescadores - Faceal'
F. &..Burnay, - Fiaal

C.T. T. - Fontainhas Neto
Terá inicio na segunda quinzena

de Fevereiro o campeonato distrital
de Ténis de Mesa (2." categoria). Ins
critos, cerca de 40 concorrentes.

Noticiário Diverso :'

Decorre até �5 do corrente a re

cepçãa ,dos trabalhos fotos.lráficos
concorrentes ao I Salão de Fotos;!ra
fia da Delegação de Faro. Os even
tuais interessados poderão solicitar o
regulamento e os boletins de int'cri
ção, para à Rua do Alportel, n.O 2-A
-Faro.

GAZETILHA

DOMI,NGO GO,ROO
Domingo Gordo, sem ela,
A gàeettlba vulgar,
E' como a roupa amarela,

r' Encardida, sem barrela,
-Posta na corda a secar,

Vai repetir-se a cegada
Na quadra tradicional,
Pala-se numa parada
Feita pela bicñarada
Pra marcar o Carnaval.

Cavalos de cortesias,
'Velhos heróis e heroínas,
Sao expostos nesses dias
Na Praça, prâs honrarias,
Sobre o aterro das sentinas.

Calcinhas, calças, calções,
Mini, médi, 'maxi-saías,
Casacos-e [aquetôes,
Peliças, peles, pelões, .•..
Velhotas, jovens, catraias.

Já 'terminou, Que saudade 1
A campanha eleitoral,
E o povo com liberdade '

Vai eletrer à vontade
.o grandeRei Carnaval I

Não há .ftscalteação,
l.As urnas vai toda a malta I
Bmbrulñada a.onoetção
Em papel mata-borrão,
IA chamada ninguém falta.

Haverá bastos mtrones
Nessa farsa eleiçoeira,
Ver-se-tio entre os gigantones,:
.o Conde de Romanones
E o Duque de A'lfarrobeira ...

As potênotas estrangeiras
Ocupam tüoersos btooee
Entre as primeiras 'fileiras,
Mas, atheto aotücanetras,
Vê·se um sulttio de Marrocos.

Se acasO não for raptado
E não provocar soltura,
Será logo,entronizado
O candidato votado
Para aq,uela investidura.

Quando o Nei Momo suMr
Ao,trono, de cep.tro e c'roa,
Com o manto que o cobrir,
'A força terá que ,ouvir
O hino, que o pavo entoll. '

Em posiçao,de sentido,
Em louvor do seu monarca,
Qile com ar 'comprométido,
Dando vivas ao partido
Vai p'rá Itha, numa barca.

Ver os indícios da ponte
De que toda a gente fala,
E se naquele horizonte
Há construção Que desponte
Qu se foi tudo :prá vala. ".

ZE DA R·VA

TOT,OS'OllA
24.- jor-mada - 20/2/72

Nome: «Povo Algarvio'»
Morada: TAVIRA

1 U. Tomar - Beira Mar
2 Barreirense - CUF •

5 Atlético - Porto •

4 Académica - Sporting • 1
5 Guimarães - Belenenses. 1
6 G. Vicente - Penafiel.

7
8
9

Mba - M-at'inhense • • 2
Sal�ueir(l)s - Sanjoanense 1
Gouveia - Varzim.. 1

10 U. Coimbra - U. Lamas. 1
11 Nazarenos - Sacavenense 1
12 Portimo,nense - Tramagal 1
15 ' Oriental - Sesimbra • • 1

v. P.

Pela Imprensa

o NABAo
Entrou no �eu XI 'ano de vida, este

nosso prezado colega, quinzenário
regionalista, inteligentemente dirigido

-

pelo sr. David Lopes Paixão, que se

publica na cidade de Tomar e cujos
interesses do seu Concelho defende
denodadamente.

'

Por tal motivo, felicitamos na pes
soa do seu ilustre director Quantos
lhe prestam a sua colaboraçã(), com
votos de muitas prosperidades para o

seu jornal.
11II11II11lI1II1II1I1111I1I1111111I1II1I1II111II1II1I1I1I1II1I1I1I1II1I1I1I1II

CARNAVAL

Nos dias deCarnaval haverá recep.
ção a máscaras e bailes carnavales
cos nos c1ubes,locais: Ginásio Clube
'de Tavira, Sociedade Orfeónica ae
Amadores de Mú"ica e Teatro e ,Clu
be Recreativo Tavirense, que darão a
nota tradi'Cional 'dos famosos folgue
dos das épocas passadas.

1
• 1

1

'�ÂÃA.ÂÂÂÃ4·El"
ri

P.eq u'e n 'ó S
,

'Apontamentos
Merendar Somos pequeninos,

insi gn ifi c an t e s no
nosso trazer por ca

sa, mas quando se trata de sair à rua,
deitamos sobre nós todos os ouropéis
que nos veem à mão,
Foi, por isso, que 'lendo há poucos

dias um jornal de importância ficámos
surpreendidos e admirados quando to
pámos com o vocábulo « merendar :'.
Ora valha-nos Deus que isto é portu
guês de antigas eras, trezanda a rústi
co a rnilhentas léguas de distância. O
que, foi feito do arístecrãtíco «lunch",
que nos dá tens delord,dos que a

Inglaterra tem para seu uso e para
exportar? Já transigíamos no efaíve ó
clock tea» pelo prosaico echã das ctn-

,

co», tanto do agrado da nossa artsto
cracía de ouro e de latão píntado,
E por este caminhar onde irá parar

o nosso rude, labrego idioma sem eM

.tes estrangeirismos que o esmaltam?
Já repararam que o schaufeurs que
implica libré vai sendo substituido
pelõ besuntão motorista de boné de
pala e sem farda? '

E' rico não aquele .que muito possui,
mas aquele que se governa ou ajeita
com o que em sua casa tem. O nosso

idioma não será maleável, mas é aque
le que herdámos, é aquele com que
se entenderam es que nos geraram.
Por que é que as cartas que envia

mos pelo correio, hão-de ir nos fran
ceses eenveloppess e não os havemos
de meter no português sobrescrito?

,

Por que é nos estabelecimentos a se

nhora é emadame», os mostradores
são cmontras, e os armários são (C vi
trinas'? Por que é que quando que
remos 'tomar um copínho, iá com ar

de civilizados, havemos de ir ao ebar»
e não ao botequim de tanta nomeada
nos tempos 'de Bocage e seus confra
des de Arcádia? Por que havemos de
«constatara, que é S!alicismo, e não
verlñcar que a nossa língua está eriça
da de estrangeirismos perfeitamente
dispensáVeis? Deixámos os aristocrá
.ttcos e estranhos «papá, e emamã- pa
ra democràticamente nos tutearmos •

E a questão é que em muitos casos

o mal está tão énraizado, que estando
desprevenidos pela força do hábito,
lá vamos cair nele,
Jeetremos.o.nosso trigo, tiremos-lhe

as sujidades que o enxovalham, e te
remos depois o nosso pão que não
será muito alvo mas que 'é nutritivo e

, legitimamente nesso.

'B r'uxedlo's' Números 'atrás, fa-
, lámos do caso que se

------...,

passou algures e em

que um doente mental havendo con

sulta110 palla aUvio ou cura dos seus

males uma bruxa, esta lhe disse que a

causa das suas perturbações provinha
dos malE,ificios que lhe fazia a vizinha
mais de 'ao pé da porta. Crente de
que 'assim era, por lho haver afirmado
tão seguro prócere, "oltou a sua 'casa

o pobre orate e munido da faca do
seu ofício foi se a ela e quis extirpar
o mal pela raiz. Ficou gra'vetriente fe
rida a infeliz senhora e o, tresloucado
lá anda a bramar que tem ainda de
abater mais dois.

'

Não sabemos se este número bas
tará para atingir aquele que é neces

sário para o seu internamento num

hes,picio.
Pois agora sabemós de ,um outro

caso que tem tanto de trágico como

de cómico. Um indiViduo sente trans
tornos cerebrais e conqulta um f-spe
cialista que lhe diagnostica um tumor
no encéfalo e aconselha a extirpação
por operação adequada. Assustou·se
o paciente e recorreu a uma bruxa.
Esta foi mais simples e explicita: o

que o homem sentia era a alma do
avô que se lhe tinha 'alojado no crâ
neo e ali fazia as SU!lS tropelias. ,O
receituário para Gaso tão conllplcuo
não é caro -- 10$00 por cada ben;z;e-

� dura. Vej'àm lá ,se a esta conconrên
, cia há algum clinico que resista. A
,agra"ar a situação está que o doente
tem carro seu que conduz.
Pensem no Que pode acontecer se

no meio da condu¡cão tem um colapso -

ou alucinação. Também sabemos de
um passarão de bica mais amarelo
que tem um óculo com o qual obser"a
se�redos e visoeras que cada'um guar
da no seu interior. Não há raios X
que lhe faça sombra. 'E' um Centro
de Saúde completo.
Conforme o que lá ,espreita receita

uma erVa ou ,chá que vende caro e

vive à grande da credulidade dos que
lá vão ,e formam bicha à porta.
Sabemas que a polícia ,é pouca,

mas não se poder'iam destacar alguns
elementos para tratar de casos seme

lhantes?

LaranJ·a� Por todos os IUSlares
(J onde se mostra fruta

-----

à vellda, entre peros e

maçãs, sobressaem agora as laranja�,
quase todas com o chamariz -do Al
garve'. Serão?
Lembramo-nos das laranjas da nos

sa terra, tão gostosas, grandes e su

marentas, que não chegam a atingir a
maturação completa por terem de ser
colhidas antes que as águas do rio. as
�afum. ,

O Guadiana é um rio plácido, hoje
quase inerte, pela "iação rodoviária
que lhe roubou o'movimento e 'pela
exaustão das minas de São Domingos
Que dele se ser"iam para a exporta
ção dos seus minérios. Mas como to
dos os plácidos tem revoltas e quan
do as tem são bem vivas.
Neste Inverno tormentoso está ago

ra o Sol a sorrir-nos. E' um convite;
aproveitem'o·lo num passeio ao redor
de casa antes que as feias nuvens o
venham enublar.

i'rln'dlld-e e >Lima

Santo Estêvão

Hec:rologia - Na residência de
seu genro, nesta fr:elluesia, faleceu no

passado dia 50 de Janeiro, o sr, José
Pedro Viegas, víuvo, proprietário, de
78 anos de idade.

'

O extinto era pai da sr.a D. Laurinda,
da Graça Viegas, 'esposa ao nosso es

.timado amigo-e assinante nesta loca
.Iidade, sr. José Martins e da sr.� D.
Helena da Assunção Viegas Palmeira,
casada com o sr, Joaqulin Pedro Pâl�
meira, residente na Luz de Tavira.
O funeral realizou-se no-dia' se�u¡'n

te para o éemifério de Santo Estêvão,
após ter sido celebrada missa de cor

po presente, na ,igreja paroquiai.

Também no passado dia 2 do cor

rente, faleceu na sua residência, no
sitio de Estiramanteris, fre,guesia de
Santo Estêvão, o nosso estimado ami
go sr, Horácio Palermo de Mendon
ça, proprietário, de 78 anos de idade.
Deixa viuvá a sr.a D. Maria Adélia

Pires Corvo de Mendonça e era pai
do sr. António Palermo Pires de Men
donça e da sr.a D. Maria do Rosário
Pires de Mendonça Pontes Valaj;!ão,
'esposa do sr, Manuel G'ago Pontes

, Valastão, eficlal da Marinha Mercante.
A. morte do 'nosso desditoso amigo

causou profunda consternação e o

seu funeral teve lug!jr1no (lia seguinte
para o cemitério desta freguesia, após
na igreja,paroquialaer sido celebra
dII missa de corpo presente, à qual
assistiu grande número de pessoas
ami�as que também se íncorporeram
no cortejo fúnebre.
'As familias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames. -'C.
'
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Suprctssão da Car-'
ra agem D·lrecta
Barreire -Vira '�eal
d'e Santo ¡¡,'ntónio
(via Beja] nos Com
botes N.oS 8151-9021
ei '9022 - 8'1�2

Devido ,à sua baixa utiÍiza
ção, é suprimida,·a partir aa
noite de 11 para 12 do corren

te, no sentido Barreiro - Algar
ve, e da noite de 12 para'13 do
corrente, no seritido Algarve
- Barreiro, a circulação da car

ruaj!em em e.pígrafe.
,

Mantém-�e a ligação entre os
comboios n.OS 8131 e 9021 e en

tre os comboios n.OS 9022 e 8122,
devendo, porém" os Srs. p�s
sageiros fàzer trasbordo na es

tação de Funcheira.
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Ciclo de Coloquios
do Serviço Naciona I
dfl 'I:mprego
Em "irtude de actos a realizar mer

cê da presença de Sua Excelência o

Presidente da Repúblic-a no próximo
dia' 11 no AIs¡arve e sinda por moti
"OS ponderosos alheios à vontade da
quele Serviço, comunicam-nos que o

ciclo de colóquios anunciados para
os dias tQ e 11 foi'adiado para os dias
22'e 25 do corrente mês e realizar-se
-á no mesmo local e horas inidal
mente designadas�

1II1111111111111111ílllllllJllillllllJIIIIIIIIIIIIJllillllflllilillilllíllllli

S:e.cçã'O Lleeal tie 'T,avira
O vice-reitor,informa que recebe os

pais e encarregados 'da edtlcs'ção dos
alvnos dos 15.0S anes, às terças·feiras,
das t6 'às 17 'heras e d'os -ahm<1s dós

, 4.° e 5.° alnos, às quintas-feiras, à'mes
ma hôra.
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PROMOCA'Q,
Foi promovido ao actual posto, o�

(sr. major da Força Aérea, Nicolau
dos 'Santos Madeira, nosso compro
\1inciano, a quem por tal motivo lhe
endereçamos as nossas cordiais sau

dações.

Farmácias de Serviço
de 12 a lB de Fevereiro

CENTRAL,
FRANCO
SOUSA

MO�TEPIO
AB01M

CENTRAL
FRANCO

HOJE - Farmé.
DOMINGO ,- »

SEGUNDA -»)

TERÇA --»

QUARTA -»

QUINTA - »),

SEXTA '_»

�g(lnda
Telefones 'Otels:

Hospital e MaternidlÍde • '54
Bombeiros. . • • '. • t 11
Bombeiros Ambulância .' -'.4.14,
Pol'lcia., • •• ..-l.õ5
Guardá;'N. �Re:;Bbi(ibaha'. .' ¡ 1-1
Câmara. ,'. ., • �'.' .:_, q

- 'Fáxis-:Sll rt22i,t48:-152.r'17H;157,O
.., R:ep.artj�ão, de ,�in8!nç,as • '

-. 2�9
, QUI\�tet�.� CJ,��),\.I. .: • ,�44
• CCt;l-� !9,íia·g�pl"d'e .ç§rg���i"'-' ':�1'l)S8'1'amlOl1ag�m Jl, pp,ssl¡ige,ros :

Serv. Miln).p. áj;íua e luz. • ,�
Pesto de T-rânsitoJda G.N.R. '10

, Posto Ide '>Tur1sm'o • • • ';141
Tribunal • • " ' ;6
Notário. • • • •• 93

,

Bstaçãodos C.'T .'T,. t 12
/Escola Técnica • • • . 258
Liceu .••••• 219

....

'Vida �ellgiosa
'Hol'i�lo das mls.as donÍr-ñl.
cais:

As 8 horas-N.a Sr.·'da Ajuda
Às 9,50 horæ -'Santa:Luzia.
Às I11Jtotas - Santa Maria do

Castela.
As 12 horas - S. Francisco.
As IS heras - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50' horas -'Sant'lãgo.
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

S6bado:

As J6,50 horas .... Sarit'lasto.
As 21,1SÓ horas-N. Sr.a da Ajuda

(MIssu pall, cumprImento �o precello dgmlnlcal)
".,

'CIN E-TEATRO

ANf6 tU O 'l>lMH'E'RI'!O

'Espectáculos -da simána:'
, f:lóje - .mores de V.mpl.

�os (drflm:a com ]onat�n Ffi,d:�e
'Hordl IPariiiso (comédia) ICbm
'A.léC 'Gui'nnêss, mI de 18 -anos. '

,

Domingo - Matinee e Sgirê'e
'Os Maridos de Elizabeth tdra
ma) êom I.:ee Márvin, IS añÓs.

I ,Terça.féira -"-�Os (:Irí'co ;ian�
dolelros '(aventUl'asycom IPeter
Ora'ves e'O Tenente Hó'i£on.
tál (comédiJl) com Jim Hutton, 10
anos.

Q�inta·feira '- 'A :EI�o Par-'
�ticulàr (dita cómé�Ud) 'eom Na
thalie I'>elon e, A Morte'Esperà,
em Atena'!> (espionagem) com
Ken Clary, '1'7 a':l0s. "

A Casa do Povo éle $luz
,

,tie lavh:oa, ,aceita inscFiçôes
-para a �oeupayão Ido :BairfO
'de Cas,as lie Renda :Ecoñó
mica, 'nó 'sítio da, ArroŒi}l,
até 29 ;de :feverêiro, próxi
m€> ,iu,1;ur0. Estárs 'ca,sas ,d�s
tinam-se ,somente a ',thllia
fhad(jres frúrals.

)\ , 'l!)itecçab

'o 'ENFEIUW:EHrO ''FA'R'lA ui,

TEIM TBLEFO\NE. É lO i5'6t);

.... 1 Y(,'A'�$

IR. I'G ]P�.
-

'

H'tstUla da irte e'm ¡Pdrtugal
de ,FIÓj,ido de Vascoft>cel(!)s,

,A Biblioteca Básico Verbo,public�u
o seu wilume n.o' 65 -- 'fIis16ri)l da
ATte em 'Portugal, de 'FlóÍ'iitb de'Vds
concelos, - êxpl'essão iildj;Vidiiál;, 'es
pelho 'de ',épdcas e soc'edade's"cdm
especial refer�ncia ,� arqilitêctura; à
escultura e à pintura Ms di"eiso¡!!�p:e,;rlodo'S que .:perfâzettJ a corté �m Pdr
'tu�a'l, sem deixar,(le'se1Jieferirlàs �lta
'madas 'artes 'dec�1'8ti"as, dá·no.8fnes.fa
obra uma visão de conjunto. 'clara e

pormenol'izada.

1'_n_I'I_IIIIIÍiIIII_lriil. '

Joao Nascim'eDfo' Brás

Agra'deci.mento
Seus mhO's, nelos e restante

famnia vêm por 'este meio ¡agra
decer a lódãS as ¡pessoas tq'úe
se tdigna'l'am acomp'anhá.:.io à
sua última mor:ada, ,bem 'ass:im '

a todos aqueles que d'e qlild
qU'er forina lhe mamifesitatâm: o .

seu p-esal'.


